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CARLOS LOPES 

l !'TE a :::eLf:~:ra de uma íor-
moaa 86r, o perfume estooieaole 
quo de ai exh11la e a viçosa alegria 
da eua c6r, oinguem se lembra do 

perguntar lhe, ha quanto tempo se separou 
da terra quo lho deu a vida, e se quem n 
regou, em pequenina, foi a mllo grosaeira 
de um j3rdineiro cuidadoso, ou alguma de 
licada mlo fidalga, de veias de saphyra, e 
de dedos 116lados, soin tillaotes de auneis. 

Aaaim lambem, na a prec.-iação do uma 
individualidade, tal qu~I ella se nos apre­
senta, no r igor absoluto dos seus adjecti· 
vos, o conhecimeot.o de va~ioe e pequenos 
pormenoree, tem apenas, segundo penso, 
um valor hi1t.orico s ecundario. 

Nllo diremo1 de Carlos Lopes, onde nas­
ceu, nem quantos aooos tem, porque o nilo 
sabemos, e ninda porque oiio pret~ndemos 
fazer uma biographia. 

Jla vid38 que se arrastam mollementc, 
peaadAmente, em que as horas teem todas 
11 mesma duração e os dias todos os mes· 
moa aceideotca. 

Passa por clla iodiffereote o tempo no 
seu rythemo immutavel , e não lhes trn 
nunca um acontecimeoto novo, que ponha 
uma nota extraoha, uma nota aguda, na 
sua march11 cadenciada e moootooa. 

Outras ha no entanto, tão alterosas e 
agit•das, tllo cheias de episodios numero· 
aos e diuemelhaotea, que para descrever­
lhes uml\ hora, seria neceesario escrever 
um rorunocP que levaria a lêr iotorminn· 
veis dias. A de Carlos Lopes pertence in 
cootestavelmtnte, a cato ultimo grupo. 

• 
Fuoccionario o'uma repartiyão do Esta­

do, elle tem sempre posto, no desempenho 
do seu cargo, o fulgôr da sua iotelligoocia 
e a rect idi!o do seu aaniuimo caracter. As 
faculdades aubid11meote apreciaveis que 
se espalham em t.odos os ac~os da soa vida 
official, lffm·lhe creado uma atbomosphe­
ra de apreço e de respeito, que maior vul­
to dá i eua individualidade. 

E ' um bom, um generoso, um coração 
porin imo 1 No aeu constante sorriso leal e 
fraoco,reAecte ·ee bem, inconfundivelmente , 
o extranho brilho da eua alma del icada e 
afl'eotuosa. 

Oe um trato affavei e um espírito inteo. 
so, elle agrada, impressiona e insenti vel­
meote nos captiva, n'uma amizade affinca· 
da. E tem eido aseim, pela sua figura aym­
pathioa e in•iousnte, pela tranPparencia da 
sua alma, affectiva, e pela absoluta integri­
dade do eeu oaracter, que elle tem cami· 
nhado pela vida fóra, entro constantes e 
prov11daa dedicnções. 

.. 
Na estação viçosa e respleodooto da vi­

da, de uma compleição herculea, e de um 
temper11mento fogoso e vivaz, elle devia 
na1uralmeote têr a aspiração do goa~, com 
determioadae preferencias e predi lecç3e1. 
E assim~: 

A aua ioclioacllo especial, a que mais o 
estimula e faz vibrar, é a do oulto fervo· 
ro10 da dança, quo o'elle attioge ae pro­
porções de uma nevrose. Não vos direi 
quanta luz e qoaota arte, ello põe nos aeus 
eltravagantes rodopios. Dir-vo-lo-bilo por 
mim, os domin6a e os bábés, que o dispu­
tam quasi â força oos bailes, onde o seu 

vul to ó ha muito conhecido como o primei­
ro par. 

De um vigor de musculos invojavel, elle 
reside sem vacillar ás mais du radouras e 
apressadas valsas, pondo sempre meis ai· 
ma, mais vida e mais contorno nos ultimo• 
compassos, que os cançados musicos dei­
xam escapar como suspiros. • • E assim 
sem uma tregua, sem um intervallo, elle 
não perde uma nota unioa, voltcando n'uma 
vertigem rára, o airoso par, com um furor 
nervoso ... quasi sensual. 

Quando o msestro se alejtrll o os pares 
se entristecem ao annnuoio da Polka final, 
todos sentem enrijar os eegotados muscu­
loa. Nasce um ultimo e fugá1 lempejo de 
eo~rgia ao eom estridulo d 'aqnella mu1ica 
apreeud11 e quente. Trocam •Se aperto~ mais 
licenciosos, como prome&1as do remate 
proxiu:o dos banaes rom1ocea, eocetsdo1 
eem o estimulo da diffi culdade, e por ease 
motivo terminados aem a vaidade Yibrante 
da conquista. 

Por tim, e por um supremo exforço, vi­
bram.se as notas derradeiras, que se caval­
gam coovulsiva• , como arranooe do nm 
lOOribundo .... 

E a musica morre ... Todos partiram ... 
mas um par ainda, no sali\o decerto, dese­
nhava linhas capr ichoeas, longM, a saltitar 
por entre ouvens de 01na poeira criminosa, 
com a viveza e o frescllr da primeira valsa. 

E' elle ... ó tlle ainda! ~· o Carlos Lo­
pes, que faz vo~jar â doida e tremular vi­
ctoriosameote no a r semi·op4co, as fitas 
Yariegadaa de um dominó galante, ou as 
franjas sedoeae do ma11to11 de al~uma sevi­
lhana airosa. 

E' elle que aproveita ainda os echos es­
batidos doe derr11deiroe compaaeos ... 

• 
Eotre o culto devotaJo pelae polkae e a 

gravidade austera do seu porte, nil.o ba, 
nem póde haver iocompatibifülades. Per· 
siete sempre eolemoe e digna a sua forte 
envergadura moral, e claro e lilllpido o 
oryatal da eua cooscieocia. 

E' um bohemio? ... E'. 
Nlo o seduz porém, nem o incita, eua 

valsa bohemia depravada que cava sulcos 
de uma velhice precoce e em que a vida 
se paasa entre sorrisos, compr~doa a pezo 
d'ouro. Kllo foi tambem l• nçado, felizmen­
te, o'essa outra bohemin quasi forçada, 
fervorosa apotheose do vicio, em que ago­
nisam leotameote os desilludidos do muo· 



du, a amor tecer tambem aa magua1, e " 
procurar afuodar nas brumas do eaq~eci­
mento, um doce engano que lhes fugiu. 

Ao contrario d& tudo iato, sem uma 
preoccopaçlo ou um cuidado aerio, elle 
goaa largamente o feliz temperamento, com 
goelo, com arte, com requinte, pondo em 
cada um dos aeua prazeres o brilbaole 
acintillar do aeu eepirito aonbador. 

Caminb11odo auim oa vida por velludoa, 
entre fachos de luz que a Felicidade ac· 
cende, olo eapaota o seu vago e iodefioi· 
do terror da morte, H a aaude de ferro se 
111" 11bAla ioaigo1fioantemente. 

Teme fugir d& nó•, dos seus amigos e 
do mondo que para elle tem sido um eter· 
oo céu. 

De resto, a musica etherea e mystica, 
que uhe daa harpo que os anjos tangem, 
olo tem decerto o andamento hyaterico e 
volupluo10, que o convide a uma valsa a 
premio ... 

Dr . .lullo Jle nde •· 

lhdo acabar o nouo amt.r u1n di•: 
l'\ào 1e •p•rt• de mim o peu .. meo10 
Do que ,.,, fatal e11e momeo10. 
Aln>• 6naliaar d uma elegia ! 

!>e ou recorda~• do que I Nlli;\ 
Ltuitivo1 Kehar ao meu tormentc, 
:\ào terei cem ttquPr um 1ó hunt-nto 
~o• cnomeotca aupremoa d'1gooi1 ! 

~o eemiterio, n·um c..>val stm fiôr, 
Irei g• aar a looga elernidade : 
Poia oio l'i'tillirei a lauta dôr ! 

Se olgum di• lÍ\"trü caridadr, 
Y1~~ Nn lembranç.R d•t1ae louc1 amor, 
De.folhar oo co,·al uma saudade! 

·' S"" Hor•a. 
AW" 

O NOSSO CORREIO 

01 car1'i1. JA maia de lriota vuu temo• dito 
que olo aomoa bregeirinboa ... du praiu. 

Kprta. A l•h~ do eap•ço noa • brigA s nilo pu· 
blicnr • 1un gloaa, at11m como muitAI maia proe­
ducõet que noa lêro en•iado. 

U Murcho. F6mo1 oóa, por 1nbermo1 que Y. ex• 
é um matulo do prím6 :arttl. 

Matuto Continue com u reeeitu, e a•mpre h 
ordena. 

Rcporttr. Queirn oovinr no1no" moradn p8ra 
aer allendido. 

~ 

CONSELHO 
N~o uaea do toh·im• pr"A niuguem, 
i:!<l ír•oco, aê aincero, .~ leal, 
Se qualquet imbecil 10 fizer mal 
Paga-lhe n villania com o Btri. 

:Sio olhea pAra o pobre com dudem, 
Nio oeguu a um amigo um tcS rea!, 
E em vendo uma mulh.r no lodaçal 
Lembra-te que mulher, foi tua mãe ' 

Nilo miot11 ; nunca ri"' c~m cyoiamo, 
Necn mottre1 teu 11btr famia;er1do, 
Oetprta.a por completo o vaodaliamo. 

:Sunca dei1•1 de atr homem honrado, 
Fote de ludo maia que é cana/Jii,.10 •.• 
E aerh toda a vida um de11traÇAdo l 

He i ~acora. 

COISAS RARAS 
- O Rurol\y deinr do querell•r. 
- O lloua Gomea tra.er a aobrecuael\ abo· 

toada o o ch•peu direito. 
- O Marqu• •de Franco dtixar io aer fra11co 

parn u/ra11ca1 francu ... 

O C ASl\'.IU ilRO 

FADINHOS 
M<>TC 

.J..\r•um J>Olicio, no Pa111pu·Aa, 
Dti lamaulao cachcçcio, 
Que kc:'C de t"ir de dlmodu, 
1.V'umu carroça de pti.o ! 

G1oOUI 

Por um ~m fa1al tngano, 
Julgei poder pusear, 
Suo ter oada que p•g•r 
Em qu1lqaer americano. 
l,;m eooductor deahumauo 
Quer que eu pague e f•• tal bulh•, 
Que logo um guarda /og•lha 
l\o caao ac ' em meu.~r, 
E til•e enrào que barcr 
}, .. "um polt'cia, na Pampulha. 

Tal piparote lhe dei, 
E dsdo com cal vontAdf, 
Que '' pa• a • E1erniJade 
111 conlintnU o mandl·Í. 
11 .. o l •I homem da lti 
Morto, eetendido 110 chão, 
Apit.8.va como um rilo. 
Como se vivo etcifcta ; 
Jámais Mé eat• era 
Dei tomo11ho cachação! 

~'e1t.: ponto. a bom correr, 
CbegH AO c•onpo d• refrega, 
Do guarda morlo um collega, 
Que quii·me á força prender. 
Não me pude t.naia conter 
E pucl•aodo lhe da eopada 
Maiei-o á bofet•da 
:;em «npregar ~roode esforço ; 
Eia, n'itio chega urn rtrorço. 
Q~ tece d< cir d'A/.,ada. 

Dueipenid~. perdido, 
Com duat morre• '' ~otta1, 
Jurava f:utr em pottal. 
Todo o ptlicia at,.e,·ido ! 
Um i=uarda maia deottmiJo 
Proeur• deicar·me a mão, 
Maa com um •6pro. o pilflpiio, 
Paatou o rio pelo ar, 
Teodo qu• pr'a •' volt.ar 
~fwma carrOf« de pão! 

o . ttane .. a . 

ANNUNClOS OE BORLA 

A]).l.[A 
1.0 leit~, ' 'inda d" parvcmfo, oflerecC·IO parl\ 

ee recrear ew Cft•l\ do p•e dH. creAnçA. 
A. l 00 HÉllli 

Concerto• em rtlogioa fttz•ndo-•e • competente 
l impeza, aem flc<tmolwção. AllinnçadoG por 10 
aonos em qualquer c.-Msa de prego. 

\"INAGllE 
V•nde eo grande porçAo maia amargo do que 

fel, 'u do quo •• p•l•vraa d& unia •ogrR. 
GRA í'J FJCA-::SE 

Com o que ee cornbin•r a que1n comcguir a rea· 
dmi•oào d'um 1ujei10 de aeriedado na cadeia do 
Limoeiro. 

A 
CE STO DOS P .APEI S 

O PIOLHO 

Trago no coco urn piolho mald•to 
que f'tt' a rabilllr con1omltmente ; 
eu betn coço e eafrego fort~m .. otf', 
mu, ouoca mato o t•l ioeeccito ! 

Teob°'6ou~ vitto par•o, mtitt 1fHito, 
com f'at~ bich·i. P'tift. msolente ! ... 
Sào me deisa lõt'egar, e reahneote 
isto dá g•oa da jeote dar um grilo l 

Sim, um grito, um 1:rico de atroz dU·, 
que o po .. a ouvir •lgum bemfoitor 
9ue, ae. ,·ire paro. ntim com mito pte&dA ; 
(nio páro tapôu) m .. , aim para laraar 
algurrui e<Ninha ... com qu"eu dese do coçar 
o que eu tanto coço ... e~ tna1 ... UlidM. ! ... 

Porto á de aetembro. 
" º'"' Dnrnr 

Fr1'ncamtote, cm que1Hlo piolh'Ma u corno pri· 
môr ho.ooi;eneo nada do inelbor <1ue a producçio 
acima. Pelo 6ual do poêma, tanto no• ~Amo1 
que ainda ooa eatftoloa coçando e ... riada. 

Nem eu ! . . . J::etát a \'~r ... cavaquinho . .• 

Carta da Lourinhã 
Loriuloan :W - Amigo e Seohore: 
J:i '~jo que nan :i manérA de inir.ire nu; éxo; 

O> lale. im~rmidore., 11uinté faz criar liich~s 
n ·um bome !anta relaxa{ào. O milhor ê déx:ilos 
lá ca t~ma. Tinh:i que contar-le o tal conto mas 
anda cà pela Lorinhao um raboli50 de se le 1irare 
o barrele por c:iu..:i Ja vinda Jo un tal Senhor>) 
l.ulbt• " como vomteé le •1Uéra clumare. O m~ 
cornp•dr,; phr>maceu1e;:co •1ue, (: $ucialista mtt ti 
roi1 dos catillos nam fála io nada que nam 5tJa 
a cl1i11ada do húrne. já •1oiz alugar a ca.ara do ;a 
quir.150 ~nu le oen·~ par., o, enterros ricos ~ao· 
da a c>tudar uma falla mui10 hem falãda que por 
ellu falar hcm le mando para Jar o •<li prac<r : 

•)leu• Scuhores : 
E" chi~ada a itcca.iào da data más memoraLle 

da i>tori.1 dJS rtgius naçioc> tepubli~nas ! t ' ! ! 
ll:1vér.,mos agora de luer uma allniào unida na 

perreucia do tão ~rando hómc fazer conhecer ó 
tn)uo 11110 >ém ·s :il~ucm cá na 1.orinlrnn. t:m?mo­
llO• e a polilfga monàrc.1 e.1arâ logo de can9alhas 
e suo:i iut~o n l.orinl1an <1uo dmi o inzeupelo das 
>ll:IS iuddas nvança<las d' ávante, • - Palavra 
c1uo c.111do copiei esta fala in1é me chegaram as 
lai:rimn. aos ólhos 1 ! 1 1 ! 1 

Quolle nan é :i falia di>IUpidés l:í i1>.«> nan. E hú­
mc 1ora muiias aqu llas. Vóçuria dir:i >éle teu 
cavt";a ou n:io: 

Uuu·lo O• imboras per 1cr l:i a i.qucrbere o 
meu amigo e collui:a Zé der$ btrças. ,\llirmole •1ue 
ê 11111 ga;o incoup<iteohi coma ·aqueles que o ,ão. 

Oj< ja nan p~s,o ser m:is C>ptlicado fica o rr'3-
to I'"' di,poi, cá ca noui10 <1ue coo1;1r. 

De l:i por minha aqnel 1 um 11:.1ue ao tal ami~ 
•ln ;u1ti~a e nan ~ C><JUeça de alum;arle •1oe o m~ 
co11padr1· f:i• cá uma in11nímioa •1ue chama cha­
rope de mrnmtMro quiorija o pi:lo do;; a1t1Í!J<» d•1 
jusli~a 11ue au di>f"lh Jo 1umartm in1.: par~m 
11mi~.1 Ja lt1ju1li(a. 

Que >e niiu as1rc'1·a a rir c.iá terra. :\unca caia 
111•.-, >CMn nan le fico pia, cu•1ellas. 

~:u e~. '''u :i ceJáde na'""'ªºª qàde ,·ir e in· 
tàn falnr«mo, rnai• a precélo 

flí,ponha do >eu 
.\mi){O 

Z é '\"alpa. 

.... 
QUADRAS SBPAnAnas 

Oh ! virgem dos meu1 anhtlo•, 
A qu•m aempre idolalrei. 
N><• ondRI doa teus eabelloa 
lia mui10 que naufraguei ! 

Seri•m 01 meua d11ejot, 
Caao cu f6ue imptrndor : 
Aa forens aerem de beijor, 
E 1cr carrt.1co o amcr 1 

t.:1nbe lino. .. 
Se aobre todas aa eouua 
Dcvelllot am11.r a Deue, 
Eu pecc1", por aó amar 
O brilho do• olLoa leua ! 

E11t1 leu• l•bioa roaado1 
D"P""'" louco• deaejoa, 
Qu•m me déra ruer d elle. 
Sepuhura doa u.eua ~ij ... 

E l C h lco. 

RECEITAS UTEI S 

Pua c"'nbtctr 01 C.1'01 freuos (inf.llivf'J) 
Toma •e uma tigello de lou(a breoca. que S<>ja. 

perfcltamt ate vidrada, collocaodo-w aobre uma 
u tu, junto d'uma jaoella, (de preíéreocia •irada 
ao No11c) 

Pegando em •~11uida oo oro, que ae q•er t%pe· 
riooeorar, com 01 doi1 dedoe, pollegar e indicador,. 
d• u.~o direita. bue·ae com elle, com força, oa 
borda do rtferida tigella. ~parando em •eituida, 
u du., 111t tadea da cuco, peb a~rturft foita na 
me.ma, etn vi r1ude dA paucada; ''O.•R·te o aeu coo· 
lbeudo, 110a1 ltndo 1tmpre o cuidado de rtào voltar 
01 co.ta1 dai mdo1 "ª'ª a ja.1tlfo. 

Em ael!uida toma-oe·lbe o cheiro. 
Se cheirar ooal1 é porque o o•o em\ pôdre. 



l'er,:ruuta at 1 1l"or,:i1q11tira : 
- Quem falia Ao t<ltp/ro11e ? 
Retpoode o Fidalgo .ilpr<ndi1 : 
- .ili filha• do tr. Dwpont 
- Que deaej~m ? - Saber onde p'r• O Mor-

gado de Fafe. - Porque ? - Porque Dol<>rt1 cem 
um A .. ~, d• P<rdiçdo por elle, • quer dar o N6 
Ctgo iodo paWlr a Lwa de .lftl para <aaa do Ava­
rento, amigo d' 01 Fidolgoa da Caia ..lfouriaea. 

- E te o Bti úor enbe ? - Oa Ptralla1 t 
~,.teia1 o levarão para• E.cola Antiga, aonde e.tá 
A JJorgadinha dt Vallt J?l6r il em aoguicla irá 
com El Rti 8eltuco, viairor as Almo1 Dotnlt1 
'JUO eal:\O Sendo lrAtAdll pdO Ca .. inhtiro O pela 
A~<•l•rtira - E D. Ptdro Caw:-> ?-Ficou com 
Bowlxlur&clit. pxe d'01 Doi1 Gutoú,,, que andam 
dando A Vollu ao .l111ndo ,., 8 1 dia., tm procura 
da Pedra dt Toqwe e f ram •ui1rir A Um Seriio 
na1 Lara•jeirM at n:r a c:dc IJre Bulija. 

LA' VAE MOTE 

WOT& 
1'\ào t<>quca maia no piano. 
V ae aote• co1tr •• meia1 ! 

OLOt.U 

.u1om. 

Com o teu tocar ineano 
Já 0>e , .... aborrecendo, 
Porlaoto, 6ct1. e'btndo, 
Não toqut1 rnai1 ,.,, piano. 
i\Iaoeja mni1 o Kb"no, 
VRaculhA. todas •• teiaa, 
Porque auim n1lo me 11au1ti11. 
Com eae•s maldita• \'Rlaa\; 
Vae aurts IKYftr KI ealçA•, 
Vae antu oo:tr <U mti<u! 

6'1unnlbÜ«'"· 
A· upa•• dine o Caetaoo, 
D'uma forma deHbr1d• : 
- o· coi1a, tr•lll da \•ida, 
1\.ào toqv.u mu11 "" pia"o ! 
Cantas com voi do 1uprano, 
Em 1olítt.a te pâ\'Ooear, 
Fazendo ouvir 1oelopelaa 
Que tlle a1>r1t.1am o iotttiç9; 
Por Deu1, tuU(J, ld i'110 ••• 

Vac antt• cw:u ª' meia• ! 
E I C hic o. 

Com eate trabalho in .. no, 
~llatutando no Ca1murro, 
!\ào quero OU\1ir m•i• eu .. urro, 
... YàtJ toqwt1 mai1 "º piano ! 
.Kmbirnta·re c:om o Abano, 
Porque te Í•z •• inKoa feia•, 
Ao hct.,que nao pvtl p<iu 
N'um couaumce 1Jlartrllar, 
Nào penaea m"ie l'm toesr, 
1 ·ae anltl cour 01 m ... fo, 1 • •. 

E"'J"'ª"•·te . 
Recebemos maia de q11•ren1a gl1aa1 a e.e. moto 

m•t eoitadinbat. tsu1,·am 1•0 d"tnlu~ qut: dtpoit 
de aoftrerrm v tsame med1e<', der•m baixa 11:0 cea· 
to doa papeis. 

1>e1tjamo1 <1ue a dotuç i nUo •tJA con1a;io1a. 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Aceiro qu•lqutr reapoatA 
Que sej" fci tn ,. pr1moq 
Porque •orA quo ae dit : 
Lá foi t11do p'rá o mnjor ? 

Zé p ed ro. 

Um mtdico tHiil\ a um :tvarento> que ae ~ocon­
trava dotote: 

- O 1enhor e1r6 n'uni eatado tal que oào póde 
co1ner dur11.ntc vin tu diHt. 

- O quê?! Eu pouo etlQr todo eue teinpo 
1em cGmcr ? 

- Sim, parque a febre suattota. 
- E olo pcdtria lambem dar alguma f<bre aoa 

meua crudos ? ... 

Por absoluta faha do espaço nlo pu­
blicamos o'eate oumtt o a secç!o Theatri· 
Ctl , 

O C ASMURRO 

<M.A TUT.AÇÃO 

QUADRO OE HOXRA 

~M.~~ 

1 Camlllo . ~ 
o Ocnipnllh . ~ 

Liaboa ~ 

TI"'fTI"\li"t"f'~ 
Déoífrações do n. 22 

Chart1do1 tm phrti .. : F•lua, tubaulo, timbor io, 
pateta, 1aotorum, lt'rptnle, C.amurro. Vianna, 
A rmemar, camar-à<'", paquet~, "n·a facho, coua­
co, fialdat Armand .. , º" .ç.J:o, Timor, ttrcetto. 

Elttrica1: S•po-opat, agil·liga, acica. 
IA>gogriplto : Orabalilo. 

Declfradorés 
CnmllJo (23); Olntpnl h • (28}, ~faia um 

(221, N1lkn•rf (21). :>otr•in (21), Pio Areia! (19), 
1. >!. (19), Lui• XX (19). Seuqr•m (19), R•porter 
(18), Lcoc1er & Nolr (18), Borgeuo ( l Í'), Matuto 
(17), Serop (16), Pirulaa (16), C•rmcu (lf>J, Os 
cnrria (lô), G ueamiodo (14), 2 Pirerea (141

1
• Luar­

miro1c111 (14), Piu florea(l ~), Kprta (11), I). Cbe­
rino (10), Robioco (91. 

l lllR \DAS 
E 1u p hrag o: 

:S'um concelho de auditoru talá em prepa•~çlo 
uma revolta - l, J, 1. 

Rulll\Ulllo. 
Um beeado de vtlls obaenava eal8 ave - 2, 1 

L u nr1ulrot11CA • . 
Af1ui n<it-11 eatc inetrumenro no pecego-1, l, l. 

He i H e d o .. . 
(Ao• "'e111 amigoa Olt1ipt1/liu • Pio ;Jreial1 

QuG 1uantidade 1emo1 d'c11e peixe ? - 2, 2 
Z é p ect r o . 

Obl homem, nilo , . .;, oa a11i1oae1 ooa ~ - l, 2 
Duld u t!a . 

~o firmamento todos temo1 um App .. relbo-2,2 
NU\•a,•er 

Eate arbuato eatá profundo a invocar - J, 1. 
Tro'\"'ÃO. 

Esre tignal eata•s alegre o'eata rep•rtiçi o-3,2 
l'larn. 

Procuro na mut ica cate tecido- 9t J . 
1•10 A1·ctn1. 

Noa novios a religiio ó do medico - 1. 2. 
~ . 01t .... 

No alpb11be10 suspendo p'ro eacre<rr- 1, 2. 
Ol•us11 a . 

(A Rti Aci) 
Ao lon,rze •i este ao mal com um boccado de 

porco - 1, 1. 
Olnlt•nllh·. 

:\o c. rpo nfo <ê ute fructo - 1, ~. 
T)po Herlo. 

Na Rrvore, dà arvore e foi ervore - 2, l. 
.. h•n·J~I or e l!I. 

Eetc mon1lrcha e t•te bomtm nu togtt e na cara 
utá no Co1murro - 1, 1, 1, 1. 

(;nrw.-n. 
O appellidv diz qu• uio é boa 110 <'O•po cato 

leira portugueza - 2, 2. 
C.:u~111tmlndo . 

~o invtrno rornv.·•e muito comprida ~•ta ettra­
do para tbtgar a ula t<ir• pcrtuguer~ - 2. 'l. 

Uni• ucn. 
Ob! ho1nern \•á ao mar e verA eale tujeiro . J, 2. 

LO C" .. CI' dt Nolr. 
lndica no abecodsrio que o Garna urav1< cata ar­
nu~ - 11 J , 1. 

P opounlc: 
No •igoal e oo peixe eatA a c•guei1a - 2, 2. 

Lulz XX . 
A earno de bezerro convertt-le em ptanra- 2,2. 

l'll· mnuo. c:l\dete 
O ltohor go<trna ora ampbibio1 d'e.13 terra 

portugue•• - 2, 1, 1. 
Repor•e r . 

Com cate io1trua.en10 po110 mtrtc, r tate peixe. 
-ll,2. 

S e ucarom . 
Na eanno é losca a plauco - 1, 2. 

"'"rpr~~a. 
Na rypoi:r•pbia o pão tem hem•n•ge10 a eata 

mulher - 1, 1, 2. N . N . 
C hna•odns ti·uucodu" : 
Aa uob .. dca gato• cau1am-1ne no""'"' -2. 

t Plrele 1t . 
z .. ni:o·me com e•l• planta - 2 

n o auzlda: 
Pio Arela l . 

Cataatrophe - 4 
- ctn­

Selvegem - 8 
t•nc dit Fllbo. 

C ou1t)t ua \ht : 
t ,• + \"' - lu1ec10 
2.• + ca - lo etrumeoto 
8.• + ta - Mulher 
4.• +breu - Appellido 

T erra portuguua 
Amnde u 

Pio Art'lt\I 

l
'c 1tl1N1T1J1o1el_E1Q1õ1 P 1 
~~!....:12....!...:lll?_ 

A. foiftolo1r. 
Tro n8p 0 8tn : 
E•te homem quer permuuçiiea - 2 

1? Plre l e • . 
R c dnz ldtu!I o u ddh:lou u da" 

'ferra - 8 
-\'Í-

Peso -2 

Remem- 2 
-i-

Terra pcrtugueza - 2 

Bicha ln . 

E l o o'trio ns : 
Hnlle •·n . 

1'ir .. a vida a esta terra portui;ueu - 2 
x. ' 1: 4: C.'. 

1'em alento quem te agou1a - 3 

A '1 direito• eu •«•111 ;\ montau
1
::.• A• l . 

Olnlpallh. 
M otnu1o rpho"'c" : 
(Ao meu •migo e collega Joac\ \'illnoioho) 

Deita agua moa não é pobre - 2 (B R ). 
F.1·1·e • 1e111t1e •. 

D c oopl'tndos · · 
Eatu. - pcrque o cu10 btm - é a ,elha quce­

tüo du rio - <1ue jil •~m - priocipio do anno. 
A.. , ., z . dt (;.•. 

P c a•"nnt a e n y l:'u•a t l c o. 1 

Qu•I 6 • anore de fruc10 que prende •• pea­
sou? 

Typo i;:-.-nphlc o "': 
(Ao mfatigavel Zlp((/ro) 

..• 
FELIZ 

cos Noto 
#ura•rt-~A . 

T..A. 
nnue , ·a . 

K 500 ATON LACO 
A voi:al 

Cn rme n . 
oola "" 5GO :u . nO!:\ 

I~ 
BO~IE~I - TO Total 

lUo~ndn"' g c ogl\phi<•::;
1
1
1
ªm. 

(Ao collega Moi• •m) 
Formar 01 nome1 de terru1 portuguuo1 com ne 

letr•• du ICjCUintea phresea : 
V ô 1<1. r e i <l a barc a 

2 plrclc,.. 
.A.lho de t roca 

...., Plo 'rt•6a. J. 
C hica p a r1·n n a. 

ttn h• una. 
~.lu~adn Thentrnl : 

Uni,_. t.101 , 
( Ao meu amigo J. J. do E1pirito S•oto) 

Formar o noo1e d'uma actriz portugueza com 
•• letr u da aeguinte pbrnse : 

A Rui s e rá. Ci-e ira. 
~1'11<-dro, 

L ogogrlpho (rap11/o) 
lt3 .,j.:S(J 
T INTA RIO 

Tecido 
EI mano C:n<lt'le . 

Loi;ro~1-lpho 
\A * • ~J 

Anda, mata •e ~.capai - 3, 2. 
ê'1tR nnr" muai,al : - ó, 7 
'l:ambem eocontrae consoante, - J, 
J:: outra uot• p'ra fioal. - G, ~ . 

Teu• aqui meamo A vista, 
Esctlltnte cbaradi1ta. 

AVISO 
A r h ara•. 

Pre.-c-ulmo• todo,. O• ~ottabora· 
Cloro.. d ºe"'ª .. ecçãu. que vubll ­
earemo• com mRI• brt-,'ldade.· 
•oda• •• produc!6e • que "º• 1u) • 
Jam e n , ·lnda" em • e 1tarndo e d e 
' 'ldameu c., n • • l fnada• . 



Joaquim Domingos de Oliveira 
ÇOM 

ARMAZEM DE VIDROS 
Chri;taes, vidraça•, louçae, jarras, can­

dieiros e outros obj1<ctot. 
Vende vidros para carruagens e arma­

çll •s d~ lojas e ml\nda pôr \•idros em CAÍ· 

x1lhos. 

Vende por atacado e a retalho 

46 - Rna de !'";. Panlo - 48 

( Prni.,o ao Arco Gr<>nde) 

Jo~ e \11:1·'.XT& l)'OLl\ BIR \ & e.· 
RIO SECCO-~c> 

Antigo• fóroos de cal o motto. 
C~I em pé e em pedra • .1 .. tuquee. Caae1lbo1 

morrR~a, ~ranito ptr1t b · .. te. _ __ _ 

JAZIGOS 
Sub1enaueo. e de ca~lla de 200JOOO réis p2ra 

cima La feitos e fnem·te a prompto e a preata­
çõtt., para Li1boa e pro\1incia1; uraas para oua­
du e adultos ; Cbri•toa e ca1liçaea em marmore, 
etc 

1 0 - nuo d n •11111u.u1•~tto- 1 ~ 

JORGE A. DA CRUZ 

JO~E llOREIR~ RilTO E F.º' 
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Oepositnioa de toJOI 01 produc~• «ramicos da 

FABRICA DE PALENÇA 
31. Trn. do Corpo Santo, 33 

l, li. tío11 do Ca rralbo, õ 
De1>01ito de materiocs pA r• con11rueçào 

R· 24 OE JUHO 
(Proalmo ao quartet cto. •'.::•::.:11::•bt:!'l::.:""::!J'----

f rancisco do Nascimento 
Latoaria áe folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campollde, 38 -----

FABRICA NACIONAL 
DE 

papeis pintados, 
couchés e de luxo 

2õ. Roa de S. Stb1s1ilo da Pedreira, 27 
DEPOSITO 

102, llua :Sou d• Al111d1, IOt 
Oraode aort~1nento de p1pti1 neciooaee e et· 

rangei.ros, oleadot1 tape1t1, mov"i• e estofos. 
Jose llgoel dos Santos em Commaodlla 

SUCCESSORl\S llt: CALf,Al)O & e.• 
Telephont, 603 Ttlepho11e da lab rica, 878 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Latoeiro de folba branca 

Empreiteiro da Compauhi• do Gu, encarrega· 
ee de c1noli011çào de agu• 0 11 g ... Encarrega te 
por e0>prcitada ou jornal de todoe os trabalboo 
ptrtenceute1 ã 1ua '' tt, quer em iinco, chumbo 
ou ferro gah'~oi1Rdo. 

·-L-YR_A..:....:
110

;.;:_ê A=-deRsV A
1tH0_4

:....&- c- .-ª 

Commlssões e conslgoacões 
C.'lmenlos naciooaea e catrangeiros, ladrilboe, 

azuttjos, moeai..oa em todoaoo padrões e ii!Teren­
t tl out.ro• materiaea de conauuet-10. 

Uoicoe importodorea do bem conhecido cimento 
marra EELPHt\..NTE. 

CHIADO, 110, 2 .• 
Telep bone o.0 699 

O CASMURRO 

~JANOEL JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

141, RUA DO S!LITR8, 143 - LISBOA 
Eocnrega-se de dourado• e ptnturaa em egre­

j11, 111..a" th~tatrot, 1_nobilil'lll P molduua em to­
do• OI gtneros, im•gcn,, adrtH·'I e ornameote­
QW• rm car1ão, p:.lsta trc. conttrtam·te louças de 
todu u qualidadea COUl a masi1n• perfciç.io. 

ANTIGA DROGAl<IA 
DE 

A. Car~ralbo J. ºº 
SllCCESSOR 

JOSÉ HENRIQUES 
38 - Pra9a das Flores - 33 

Ll!tH0 4 
Oleo•, tintas, \'Otnitee, ge1101t, cimento, enxo· 

fro e tudo mai8 ioberen tc MO aeu commort;io. 
Prtcos iimitadissl mos e para revender 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & C.> 

SUCC~SSOk 

Fornecedores de Sono Magettadeo e doo r<!par· 
liÇÜCJ J>UbJicat, ÍAbrÍCAntc• C importadorea, C.m• 
preiceiroe de c&nalizaçôee. OflieinAS meeh•nicu 
de eorrnlheria, torneiroe. 10nrccneiroa, uikolagcm 
e bronzeador. Fundição de mct•e•. 

23 a 41, Rua do Instituto lndoslrial 
ESCRtPTORJO E ARMAZFM 

38, 40, Roa da Ou \lsta , 42, 44 
Telepbooe n.• 498-Endereço telei;rapbico, Nl­

KEL. 

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
COM OFFICINA Dl'l 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
i3, Roa dos lodostrlaes, 16 

(.&.1 ra.a de o. Cat'°9 1) 

Eocarrtga-oe de todos oo trabalho• mccbaoicoo, 
civie e agricolas Gr•nde vRriedade de deaenhoe 
cm ferro laminado e fundido, para gradeamentoa, 
corrimüu, grades par• e1cad a11 portõe1, dat•· 
boi .. , estufas, etc., tambem coo11rue todu ao fer­
ramtotaa pau. f.br;icaa de co11acrva1 o oflicinaa de 
f\rnileiro. Satisfaz toda• 81 encommeudat para Li•· 
bO•, Afric• e Brasil, com 1\ m•ior perfei9ão a pie· 
ço1red1uirl~ 

ESTABELECIMENTO 
l)F. 

fRRRAGE~S ~A~IONAES E ESTRAKGEIRAS 
llA 

Viuva Tbiago da Silva & 
94, Praça de D. Pedro, 95 

A 

Oflieinns de acrr•lhcrin o de do11rador e bron­
ztador de metaea-Premi•do n• E•posiç:lo Indo'· 
tri3l Porh•itueza de 1893 co1n a medalh• de gr•n­
de mcrito e menção bonroes - Grande. eor1imento 
de talheres com rabo d'~bano, rnetal branc> ecrie­
tofl~, t1rnivetet, theaourtu, bandtjRe, serviçoa para 
chi e café <'m metal bronco e criawfle e outro• •r· 
t igoa paro uoo domeatico. Extcutam-ae 1rabalboa 
para grandea e ~quenu conatru~• com varia­
diaaimo aortimenw de artlgoe de ornamentação em 
tod.,. oa genero• e utytoa E1po1içlo permanente. 

ESCRIM'ORJO B DBPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

CASl~llRO JOSK SABIDO & IRMÃO 
[>Irada de Campol ide, 161 

••orno• de cal a matto e a cardo. Colem pedra 
pAra ettuquea e f mbarqut1 i.oateriat1 de CJnatrue· 
çào A1veoariat, vid1aço. gr•uilo e. areia da terra 
e do Alfeite. 

•'abrica de Producto• Ccrao1ico• no novo Bairro 
de Cnmpolide. 

TAUACRRIA RIB~IRO ~ 9 
B. DA eALM.t\, tJ 

Taba~o• uKc1otiati; e e~trnu1itr1rt 1 Arti~oa de 
papelaria, li\•raria. lh· 01 de e1tulJo, ttc. JQrnaes 
ooticio1·11 de n od11 e ilh11tr11.do1. Encaderua­
çõet em todo• º' genero1. !\u1ncr•t-M' d,.. lh·roa, 
tal~•. chequu e t'Jd•• oa irnp«'"*º'· llílhete• de 
\"itita e lrabolhos typogrAph1co1. U1joute1i ... Ui­
Jbetea pott•e• illuttrado•. KnlcndAri•• e chromoe. 
Argumento• de operas e unuelu. Loterias. 

TABACARIA RllllBD 
!!:!. O. RUA DA PALMA !!:!. 9 
U _,, LISOOA. ,., 

DUARTE llOltEI HA UATO­
DEPos1ro DE IATERIABS DE COHSTRUCÇÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A· R 
Ll:S::SOA 

Cantaria1, lij()/,o, l<iha de Mar1f!.h4 t Alhandra, 
CubOt dt 11rú e dt barro1 cimtnto, po:inlana, ortia, 
cal. a:ultjn 11ocionat t t'1lra1tgt1ro, tijolo e barrn 
rt'jroclarfo, bacia1, bidela, ku.'<ltorio1 tm (aiatiça t 
p6 de ptdro, ladrilho uromico e hydro~/ico. 

SUCCURSAL EM PAÇO D'ARCOS 
Lnrao do ~"'' n,·1a n• • 

ESTÃNCII. DE Lt~DEiaAS 
DE 

Jacintho Soares 
da Silrn Pereh·a & C." 

Rua da Boa Vista, 69 
Artada do predio que loi de Ptrrei ra Pinto 

GOm aenentia para a 1\. \"iote e Quatro de Jolbt 
· Teltpbne n.0 216 

Sortiooen10 de modeinu o maia complew que 
ui1te em L isboa, para cootlrucçõH civia e na­
vae• e obrai dõ marcenaria. 

Prtçot muito resumldo1. 
Oran1e deposito a Pampulba 

DEPOSITOS 
DE 

MATERIAES DE LOXSTR~C~AO 
De F. R. d'OliYeira & C. ª (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6?2 
tíumero teltpbonito, 128 

Madeiras nacion1:tee e eatrangeirttt. Cantarias, 
l tfedoo e cucõeo. Fabrica• de eRI, l•drilhos, mo· 
u1co11 polvorR e exploração de pedreirRI no Ca­
ul do Alvill'I - Alcan•ara e Paço dºAreoo. Expor­
tação pora • Africa, Braiil e llhu. Eacriptorio, 
~ Vinte e QuAtro de Julho. 6a2. --- -

A~TOXIO JO~E ~IORKIR1 
COM 

Officina de cantaria e eatatuaria 

MRu101eut, xadreiea e 1n1trmort1 nacionaea e 
utr•ng~iroa pRra mo••ei11 b•I ilct e frente• dees· 
tabelecimentot. 

16, Rua Victor Cordoo, 18 
Lagedo1 ,. caotari111 para todo '" ron1trucç.õe1, 

tub~ de p-é•, cimento• de Portlaud, pozzolaoa 
doa Açoru. 

DEPOSITO 

Roa 24 de Jolbo (à Ribeira Hon) 
Buallo para calçada•, ptdra para cal telha e 

tijolo, • 
Deroaito em PaQo d'Aroos 

rAr~LARIA PAUIAR~S-
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio. engenharia, 

architectura e de~enho 
ForneGedorts da$ principaes r, parlicãu do Estado 

141, RUA DO OURO, r43 


